
emexendo pastas antigas, com protocolos de alu_
nos de graduação do Departamento de Artes Cê_

nicas da ECA/USP, faço uma viagem no tempo
até o dia 28 de maio de 1992. E leio em um proto_

colo, um título: Das Crses e das conclusões de uma
manhã de quarta. E leio uma rubrica: Num sofá qual_
quer, perdido numa esquina qualquer de uma escola.

E a aula? E a aula? Já começou?

Você viu a lngrid passar?

E mais uma rubrica.. Levantar-me. passos descone_
xos num corredor amarelo. porta amarela. Visão desfocada
de si I h uetas fa m i I iares.

Vocês já estão aqui? Ah ! Vocês já estão aí?
Cadê o lorge?

O currículo básico? Vai se restringir, agora, a apren_
deralereescrever.

Providências!

Ensaiar crianças! Como se chegou a isso!

Ah! Aíestá o Jorge!

O protocolo!Trouxe o protocolo?

Sim, vamos a ele.

E leio um comentário: Até então, as coisas esfa,
vam tranqúilas naquela manhã de quarta. Foi aí que:

Como andam as leituras para a próxima semana?
O protocolo segue:

Uma caneta caiu no chão, à minha esquerda. A direi_
ta, um acesso de fosse mais que repentino. Bem em frente,
alguém assobia certa marchinha antiga. euanto a mim...
bem... eu... enterrei interessada a cabeça nas folhas vazias
do meu caderno. Todos contamos mentalmente até três. O
ar sustentado nos pulmões. Voltamos à tona. Cedo demais!
Ela não desistiu. Novas sirenes. Novos bombardeios. A mes_

ma pergunta.

A pergunta que eu fiz passou futido?
Meu corac,ao acelenda_ Náoseremos pupdosl Ela

um protocolo dos protocolos

D o Ç e n t e' :.t; : i : ::[fl 5:],1:::
em Artes pela ECA/úS| e autora de BRECHT:

UM JO3O DE APRENDZAGEM (Ed. perspectiva, I 991 ) e TEXTO
E JOGO (Ed. perspectiva, 1.996) entre outros.
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não nos poupará! Ainda pensei: ,,Evidentel,, e enterrei de
novo os olhos no papel vazio. primeira conclusão. Avestruz.
Eu sou um avestruz. Nem bem me recuperei da amarga
conclusão, ao saber-me assim um espécime avestruz. Aco_
modada. Descorajosa. Omissa. E mais... pegou_me de sur_
presa um novo ataque frontal.

Seria bom se Orleyd fizesse o protocolo.
As pupilas saltam-me da face. Meu estômago em

revolução. Suplico: poupe-me, professora ! Sou menina, não
sei escrever! Como vou fazer? Como vou fazer? Segunda
conclusão: o chão desta aula não é confiável. Nãose esfá
seguro por aqui! O terreno é perigoso: trata_se de uma re-
gião sujeita a intermináveis abalos sísmicos. É isso aí, edu_
car. Catucar. Exasperar um pouco. Chacoalhar. Só um pouco
deixar descansar. parece que comeÇo a compreender.

O que é o Protokoll para Brecht?
O exemplo mais citado no contexto da pesqui_

sa sobre a Peça Didática são os protocolos escritos
em função da encenação de Aquele que diz sim. A
primeira versão da peça foi escrita em 1950, a partir
da tradução que Elizabeth Hauptmann fizera da tra_
dução de Waley (Waley, 1957) do originaljaponês. A
fábula da peça Nô gira em torno de um garoto que
decide acompanhar a viagem de peregrinação de seu
mestre para orar pela mãe, que está enferma. O ga_

roto não consegue acompanhar a expedição, adoe,
cendo na caminhada e, de acordo com o grande ve_

lho costume, é morto, sendo jogado em um despe_
nhadeiro. Brecht escreveu duas versões para Aquele
que DÍz Srm. Na primeira, o motivo para a expedição
é uma pesqursa, ou seja, um estudo com os profes_
sores que estão além das montanhas. No Caderno 4
dos Versuche foram registrados excertos de discus_
sôes, a partir desta primeira versão de Aquele que
díz sím, na escola Karl Marx, em Neukôtn.
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Já na primeira versão, o grande coro conduz o

texto, chamando a atenção de que muitos estão de

acordo com aquilo que está errado. Na primeira ver-

são de Aquele que diz sim, o dramaturgo queria

pesquisar atitudes. O resultado foi positivo, confor-

me demonstram os protocolos dos alunos. Eles não

estavam de acordo com aquilo que está errado. Nos

Versuche, Brecht indica duas possibilidades para ava-

Iiar as reações dos alunos: poder-se-ia modificar o co-

meço (Áquele que diz sim, segunda versão) ou o fi-

nal - Aquele que diz não. Em nota para as duas

solucões, Brecht escreve:

... o experimento de número onze: as óperas musi-

cais Aquele que diz sim e Aquele que diz não são

destinadas a escolas. As duas pequenas peças não

devem ser encenadas uma sem a outra.

Se entendermos os textos das Peças Didáticas '

como dispositivos para experimentos, então elas são

suscetíveis de modificações quando novas questões

são colocadas. Assim nasce uma cadeia de experimen-

úos, de acordo com Brecht, que afirma com ênfase

que o texto pode ser modificado, transformando o

espectador em autor e atuante no processo educacio-

nal com a Peça Didática.

O que caracteriza o protocolo como instrumen-

to de avaliação?

Antes do ensaio teorico, quero relatar uma prá-

tica de sala de aula com o protocolo, em uma aula do

semrnário sobre GaÍ7eu Galileí proferido pelo Prof.

Dr. Florian Vassen na Unrversidade de Hannover.

Estão todos sentados em torno de uma imen-

sa mesa redonda, comum nas salas de aula nas uni-

versidades alemãs. Um maço de papéis é distribuído

no círculo: três folhas grampeadas para cada aluno, ocu-

pado com os habituais preparativos para uma aula. Uma

caixinha de metal é passada no circulo para fazer o pa-

gamento da cópia, sendo que cada aluno deposita três

moedinhas que caem tilitando. O srlêncio de repente é

rompido por uma grande risada coletiva - o mottvo? o

tilintar das moedas na carxinha de metal? paira um sus-

pense no ar. Através de piscadas com pálpebras, é esta-

belecido o acordo de grupo e um dos alunos inicia a

lertura do protocolo. Ao final, o Prof . Dr. Vassen

abre para o círculo a oportunidade para ob-

servações, correçÕes, acréscimos... Novo si-

lêncio. Novo acordo? Alguém rnicra. Outro

completa. Agora se atropelam para falar. Há momen-

tos alegres. Ha prazer na descoberta do conhecimento.

Depois da aula o Prof . Dr. Vassen detalhou para

mim o procedimento. Uma (às vezes duas ou três)

pessoas ficam encarregadas de escrever o protocolo,

sendo que elas devem se responsabilizar por fazer

uma copia para cada aluno. No início da aula subse-

qüente, o protocolo é lido em voz alta, sofrendo o

comentário da classe.

Aquele curso em Hannover era um curso teóri-

co. No meu trabalho com o sistema de jogos teatrais

no Brasil lido não apenas com diferentes faixas etárias,

como desenvolvo uma praxis que incorpora a forma

discursiva e apresentativa (Langer, 1971). O desafio

que se apresenta para a avaliação do trabalho com as

crianças é o mesmo que surge na articulação teórica

do objeto ora em foco: o teatro. Os critérios utiliza-

dos no meu processo de avaliação - texto poético e

jogo teatral - impoem necessariamente a ampliação

do conceito de racionalidade, sem romper com a ló-

gica no sentido estrito.

A síntese da aprendizagem, materializada

através do protocolo, tem sem dúvida a importan-

te função de aquecer o grupo, promovendo o en-

contro. O protocolo possibilita maior delimitação

do foco de investigação em cada momento da

aprendizagem. Eficiente instrumento na gestão das

questÕes intra-grupais, o protocolo revelou-se um

instrumento radicalmente democrático, ao permi-

ril

-Efiêieite instrumento na gestão

das questões intra-grupais,
o protocolo revelou-se um
instrúmento radical mente
democrático, ao permitir

a articulação de um método
que busca a prática da teoria

e a teoria da prática."



tir a articulação de um método que busca a prática

da teoria e a teoria da prática.

Na documentação sistemática que reuni em
função da minha Iese de Livre Docência na ECA
(Koudela, 1996), foi possivel identificar que se por
um Iado o protocolo instrui os momentos do pro-
cesso de aprendizagem, fazendo a leitura da his-

tória pretérita, por outro pode propulsionar a in-
vestigação coletiva.

Esse caráter propulsor do protocolo pode ser
definido através do conceito da zona de desenvol-
vimento proximal de Vygotski, que se refere à di-
ferença entre os níveis de desenvolvimento poten-
cial e real de sujeitos submetidos a processos de
aprendizado. Uma das implicaçÕes pedagógicas
desse conceito e que incide sobre a avaliação é a

necessidade de que esta seja concebida prospec-
tivamente. Nãc importa mais até onde o aluno che-
gou, mas o que o aluno poderá vir a ser a partir da
intervenção educacional.

A zona de desenvolvimento proximal e

provocada através do jogo teatral com inúmeras ver-

sões do texto original, nas quais nasce a leitura alter-
nativa do fragmento. A atuação estranhada propoe
multiplicidade de perspectivas. A avaliação reflextva,
no jogo com a Peça Didatica traz a experiência fístca
para o plano da consciência. No jogo com o texto. o
gesto é interrompido, repetido, variado e narrado,
submetendo a atuaçào a exame.

As questÕes que envolvem o protocolo tornam-
se mais complexas se considerarmos que ele não as-

pira a ser tão somente uma epistemologia do proces-

so. Enquanto instrumento de avaliação, o protocolo
tem sem dúvida a função de registro, assumindo não
raramente o caráter de depoimento. Mas não reside

aí a sua função mais nobre.

O aprendizado estético é momento integrador
da experiência. A transposição simbólica da experi-
ência assume, no objeto estético, a qualidade de uma
nova experiência. As formas simbolicas tornam físi-

cas e manifestas as experiências, desenvolvendo no-

vas percepçÕes a partir da construção da forma artís-

tica. No jogo teatral brechtiano, o princípio do estra-

nhamento incorpora o sensório e o racional, o corpo
e a fala, o fisico e o desconhecido. Ao promover a

dialética do processo, o protocolo passa a anunciar a

descoberta do conhecimento.

Ao almejar como Íunção mais
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"A transposição simbólica
da experiência assume,

no ohieto estético,
a qualidade de uma
nova experiência."


